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28 de junho de 2026

Epístola aos Romanos: 
uma carta para hoje

Romanos 15 e 16

“Recomendo-lhes a nossa 
irmã Febe ... para que vocês a 
recebam no Senhor ... porque 
ela tem sido protetora de 
muitos, inclusive de mim”.

(Romanos 16.1,2)

Posso ajudar?

Introdução

• O que maturidade espiritual tem a ver com 
relacionamentos interpessoais?

• Renunciar a liberdades cristãs poderá 
requerer certas condições
a. O assunto deverá se limitar apenas a questões 

secundárias e não a princípios da fé cristã

b. Devemos nos esforçar para agradar ao nosso 
próximo, mas apenas naquilo que edifica
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Um resumo do que Paulo nos diz 
sobre crentes fortes e fracos

i. O dever dos crentes maduros, aqueles 
fortes na fé (Rm 15.1-2)

ii. Qual é a lógica para termos Cristo como 
o nosso padrão? (Rm 15.3)

iii. O papel da Palavra de Deus (Rm 15.4)

iv. O alvo final é termos “uma só voz para a 
glorificar a Deus” (Rm 15.5-7)
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Qual foi o propósito de Paulo ao 
escrever a carta aos Romanos? 

a) Paulo já havia coberto a parte oriental do 
Império, mas faltava chegar à Espanha

b) Para isso, a igreja em Roma teria que se 
tornar uma base de apoio missionário

c) Roma era um ponto de passagem 
obrigatório para se alcançar a Espanha

d) A carta foi uma oportunidade de 
apresentar o evangelho de forma escrita

e) Foi também uma oportunidade para 
aproximar crentes judeus e gentios
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Conclusão                            (Parte 1/2)

i. Febe, a “patrona” de Paulo, levou a carta 
até à igreja em Roma (Rm 16.1-2)

 O ministério das mulheres na igreja romana é bastante 
evidente neste capítulo

 Dos 36 nomes citados no final da carta, 9 eram nomes 
de mulheres (25%)

ii. Paulo elogia os crentes de Roma (Rm 15.14)

 Elogiar de forma verdadeira é uma boa prática, 
que costuma caracterizar bons líderes
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Alguns destaques do encerramento da carta

Conclusão                           (Parte 2/2)

iii. Paulo avalia seu próprio ministério      
(Rm 15.19-20)

 Ele sabia que o sucesso de seu ministério era devido à 
graça de Deus e não às suas habilidades e méritos

iv. O ministério do apóstolo Paulo foi sempre 
calcado em princípios bíblicos

 Ele planejava suas ações antecipadamente, 
mas a execução delas dependia de Deus

 Algumas vezes teve que alterar seus planos, 
mas sempre dentro dos propósitos do Senhor
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Alguns destaques (cont.)
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Domingo

05/abr

12/abr

19/abr

26/abr

03/mai

10/mai

17/mai

24/mai

31/mai

07/jun

14/jun

21/jun

28/jun

Entre o abismo e a ponte

Epístola aos Romanos: uma carta para hoje -2T 2026

O evangelho x corrupção – ontem e hoje

Além das aparências

Livres em Cristo

Herança espiritual ou fé?

Fé e cidadania

Posso ajudar?

Das correntes à luz

A lei e a graça no ringue

A bússola espiritual

A promessa que floresce pela fé

Da névoa à visão

Somos um em Cristo
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